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1. Identificação 

11..0  
2.  o. 	0(1.--- o 
o 

1.1 Dados do Proponente 

 

Instituição: Universidade Federal do Espírito Santo - UFES 	 --6616 
NometPesquisador: Alvim Borges da Silva Filho 
CPF 840.664.237/87 
Nacionalidade: Brasileiro 

Titulação: 
( 	) Graduado( 	) Especialista( X) Mestre 
( X) Doutor( ) Pós-Doutorado 

Telefone: (27) 4009.2598 
Celular: (27) 996.08.59.77 
E-mail: alvim@loobox.com  

De 	rtamento/ Und d pa iae: Mestrado Profissional em Engenharia e Desenvolvimento Sustentável 
— PPGES 

Área de Formação/ Especialização: Engenharias/Administração/Economia/Saúde 
Endereço: Av Fernando Ferrarl n°  544— Goiabeiras 
Cidade: Vitoria 
Estado: ES 
CEP: 1 29.075-910 
Pais: Brasil 

Caso o proponente não seja o coordenador do projeto, informar seus dados: 

.2 	Proponente ITV (guando aplicável) 

Nome do Proponente: 
ITV: 
Cargo: 
Endereço: 
Telefone/ Fax: 
E-mail: 

1.3 	Área da Vale (quando aplicável) 

Área da Vale envolvida: Tecnologia e Capacitação para Logística 
Contato: Renata Frank 
Telefone: +55 (27) 3333 3936 (carrier 835) — Cel. 27— 988163143 
E-mail: renata.fraakaVale,COM  
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0  4-  St  Dados do Projeto( não abrevie) 

  

Titulo do Projeto: LogísticaReversa de Resíduos e Inservíveisna Vale 

Duração (em meses): 24 (vinte quatro) meses 
Projeto em Rede: ( X) Individual 	( 	) Rede* 

Programa/ Linha de Pesquisa": Logística Reversa e Sustentabilidade 

Tipo de Pesquisa: 
( 	) Pesquisa Básica 	( X ) Pesquisa Aplicada 

( 	) Desenvolvimento 	( 	) Transferência de Tecnologia 
Aplicável a Lei do Bem: ( ) Sim 	( 	) Não 

Versão Data Autor 
'.. 
-5-Alteração 

*Projeto relacionado com um ou mais projetos. 
**No âmbito das linhas de pesquisa apresentadas pela Vale. 

Equipe do Projeto 

Instituição Nome Titulação Telefone E-mail 
Participação 
no Projeto e 
Função 

Link no Currículo 
Lattes 

UFES Alvim 
Borges Doutor 9960859 

77 
alvimoobox.co Coordenador  htto:Mattes cnoa.bil,V8, 

m 598827499538 
UFES A definir Graduado Mestrando 

UFES A definir Graduado Mestrando 

UFES 
Genilton 

José 
Ferreira 

Graduado 9994924 
11 

geniltonferrelra Mestrando htte://lattes.cnoebr/3564 
@hotmall.com  670154573817 

UFES A definir graduando IC 

Palavras Chave do Projeto(3 palavras) 

Logística Reversa, Resíduos, Sustentabilidade 

s. Resumo do Projeto de Pesquisa(máximo dei página) 

Este projeto terá como foco a pesquisa sobre a logística reversa do pós-consumo de 
treze materiais utilizados cotidianamente nas operações da Vale. A logística reversa de 
pós-consumo é a área de atuação da logística reversa que equaciona e operacionaliza o 
fluxo reverso de bens descartados após sua utilidade original, e que retornam a-esáiclo 
produtivo de alguma forma. Os bens de pós-consumo são caracterizados pelos bens em 
fim de vida útil ou usados com possibilidades de reutilização e os resíduos industriais em 
geral. Desta forma este projeto buscará de forma estratégica a agregação de valor 
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VALE 
(ambiental, social ou econômico) aos produtos identificados na CMD (Central de 
Materiais Descartados) de Tubarão, mas que se encontram também em outros sítios de 
operação da empresa. Os produtos identificados na CMD foram: resíduo de pilhas e 
baterias, resíduo de produtos químicos vencidos (de laboratório), resíduo de lâmpadas 
diversas, sucata de IBC (Intermediate Bulk Container) não contaminado (totbins, 
cilindros, latas spray), sucata de borracha (manta e tira), sucata de abrasivos (rebolos, 
lixas e discos abrasivos), sucata de cabos de fibra ótica, sucata de placas e pedaços de 
vidro, sucata de cartuchos de tonner, sucata de poliuretano (raspadores de correia após 
de pato), resíduos de filtros de locomotiva e resíduos de soldagem alumínio térmica dos 
trilhos. 

Os produtos de pós-consumo podem se originar de bens duráveis ou descartáveis e fluir 
por canais de reuso ou de desmanche e reciclagem, até sua destinaçâo final. Assim, os 
onze produtos identificadás na CMD de "Tubarão serão destinados a um dos canais 
reversos: o de reuso ou o de reciclagem conforme as possibilidades identificadas 
durante a pesquisa. Estes produtos serão caracterizados conforme sua vida útil em três 
tipos: DURÁVEL (com vida útil de alguns anos a algumas décadas); SEMIDURÁVEL 
(com vida útil de poucas semanas a alguns anos); e DESCARTÁVEL (com vida útil de 
horas ou semanas). Destes três tipos somente os descartáveis não permitem 
reutilização. No levantamento feito na CMD existem materiais dos três tipos. 

A logística reversa de produtos pós-consumo pode ter um ciclo aberto ou fechado. No 
caso dos ciclos chamados de abertos o foco é na recuperação da matéria-prima, como 
na recuperação de metais, polímeros, diferentes tipos de vidro ou diferentes tipos de 
papel. Os ciclos fechados são aqueles nos quais os materiais extraídos dão origem a 
fabricação de produtos similares aos de origem dos produtos reciclados. Nos canais 
reversos pós-consumo os agentes escolhem/classificam/valorizam os produtos que 
apresentam melhor relação de porcentagem de material de interesse e os produtos de 
maior facilidade de extração. Esta classificação será feita neste projeto de forma a criar 
melhores condições de revalorização para estes materiais. 

Nestesentido, esteprojeto visa aprofundar o entendimentoacerca das possibilidades e 
limitações das políticas de fluxoreverso, buscando responder aoseguinteproblema: 
Como as atividades de logísticareversa de resíduos e inservíveisna Vale S.A. 
podemcontribuirparareforçar o novo paradigmaambientalreduza—reuse— recicle, 
cumprindo a legislaçãovigente e contribuindopara o desenvolvimentosocioambiental. 

6. Justificativa 
Com esteprojetoespera-se obtercomoganho social, ambiental e econômico, a 
identificação e melhorianosprocessos de logísticareversa, considerando a 
contribuiçãopara a redução de impactosambientaisnasaúdehumana, e 
promovendoincentivosaogerenciamento dos recursos disponíveis. Como 
contribuiçãocientífica 	e 	tecnológica, 	espera-se 	a 	produção 	de 
conhecimentoinovadorparaincentivar o gerenciamento dos recursosnaturais, 
melhorando, desta forma, o desempenhoambiental de nossopaís. No 
quesitorelevânciaeconômica, possibilitará a redução de custos e geração de receita, 
além da criação e desenvolvimento de parceriascomfornecedores e mercado local. 
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VALE 
7. Descrição do Estado da Arte 
A re-inserção de materiais após a sua vida útil ou o reaproveitamento de resíduos 
industriais nos processos produtivos requerem planejamento eoperacionalização 
adequados. Com  isso,busca-se adaptar a logística aos conceitos ambientais, surgindo o 
conceito delogística reversa, querepresenta o papel da logística no retorno de produtos, 
na redução de uso de matéria-prima virgem, no uso da reciclagem, na substituição de 
materiais, na reutilização de materiais, nadisposição de resíduos, no recondicionamento, 
no reparo e na remanufatura de produtos (STOCK; 1998, XAVIER et ai, 2004).0 
impacto ambiental de um produto tem início no momento em que as matérias-
primas sãoextraidas. Os efeitos sobre orneio ambiente ocorrem ao longo de todas 
as fases de processamento, produção, embalagem, transporte, consumo e 
descarte, mostrando anecessidade dos sistemas produtivos adotarem cuidados 
ambientais em todo o ciclo de vida de seus produtos.A tendência é que a 
responsabilidade pelo produto, durante toda sua vida útil e também após seu uso, 
venha a ser imputada às empresas que os produzem. 
A criação de canais reversos para o fluxo de materiais de fontes externas até a empresa 
produtora necessita de investimentos. Estes investimentos serelacionam, entre outros, 
com a montagem depostos de coleta de bens pós-venda ou pós-consumo bem 
comocom os custos envolvidos com o transporte para o retorno de materiais 
(SRIVASTAVA &SRIVASTAVA, 2006).Nas grandes empresas americanas os custos de 
logística reversa correspondem a 4% dos custos logísticos totais, o que representa 0,5% 
do PIB americano (DALE e TIBBEN-LEMBKE, 2001). Os canais de distribuição 
reversos se constituem nas formas e meios em que os produtos pós-consumo e 
pós-venda retornam ao ciclo produtivo ou de negócios, readquirindo valor em 
mercados ditos secundários pelo reuso ou pela reciclagem de seus constituintes. 
Neste projeto o foco são os produtos pós-consumo adquiridos pela Vale para suas 
operações. 

Um dos aspectos de análise que vai-se investigar é a possibilidade de integrar a cadeia 
de suprimentos reversa, através da gestão conjunta. Para Freires e Guedes (2006), a 
gestão conjunta focaliza amaterialização de ações cooperativas e coordenadas. Um dos 
aspectos abordados pelos autores apontapara a legislação como um motivador para a 
efetivação dessa gestão conjunta, uma vez que os fabricantestêm a responsabilidade 
legal sobre a destinação final de seus produtos. Portanto, a abordagem sistêmica 
indicará os pontos que devem ter um gerenciamento mais adequado aos objetivos de 
reduzir os custose os riscos e, por consequência, ampliar a capacidade eficiente e eficaz 
da logística reversa.Nesse contexto, esse tipo de gestão conjunta poderia determinar 
que etapas logísticas deveriam estarsegmentadas e quem, preferencialmente, assumiria 
a responsabilidade sobre determinado processo atravésda visão sistêmica em vez de 
uma centralização, onde os riscos e os custos da operação logística reversapodem estar 
sobrecarregando algum ator.Assim, poder-se-á avaliar a possibilidade de estabelecer 
uma rede de cooperação/integração na destinação dos produtos pós-consumo 
estudados. Esta rede de cooperação estará, segundo cada produto, em um patamar de 
integração vertical, já que na cadeia de suprimentos reversaexistempelo menos três 
formas de verticalização dessas cadeias reversas. A primeira seria as empresas que 
nãoreciclam e compram esse material já reciclado das empresas de reciclagem ou de 
agentes distribuidores. Nasegunda, as empresas que adquirem seus materiais 
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previamente beneficiados de processadores ou sucateirose os encaminham a processo 
industrial de reciclagem. E por fim, as empresas integradas em reciclagemque compram 
seus materiais de fonte primária, realizam a coleta e reciclagem por meio de parcerias, 
paraposterior retorno ao ciclo produtivo (Leite, 2009). 

Este projeto de logística reversa sustentável de resíduos da Vale contribuirá para o 
desenvolvimento de tecnologia de gestão para um sustentável 
aproveitamento/destinação dos resíduos gerados na empresa. Assim, este projeto 
contribuirá para a melhoria significativa dos processos de gestão dos resíduos, 
contribuindo para uma melhora ambiental (aperfeiçoando o que preconiza a lei e assim 
evitando efeitos nocivos) na destinação dos resíduos, para a estruturação de cadeias de 
processamento regionais, para a melhoria de eficiência nos processos de movimentação 
dos resíduos, para o desenvolvimento de novos negócios, para a geração de renda, e 
para a criação de novas oportunidades de ocupação com todo o ciclo de logística 
reversa. 

7.1 	Grau de maturidade da tecnologia a ser desenvolvida(quando aplicável) 

( ) Tecnologia emergente:o projeto visa o desenvolvimento de novas tecnologias que 
nunca foram aplicadasindustrialmente (nova plataforma tecnológica ou inovação 
radical). 

( X ) Primeira aplicação na indústria, mas nenhuma solução dominante: o projeto 
visa o desenvolvimento de tecnologias que já tenham sido aplicadas industrialmente 
de forma experimental por competidores da Vale, mas que ainda não chegaram ao 
nível de solução dominante na indústria mineral. 

( ) Solução dominante, aberta a melhorias:o projeto visa o desenvolvimento de 
melhorias incrementais em tecnologias que já atingiram o estágio de solução 
dominante na indústria mineral. 

( ) Tecnologia altamente explorada e difundida:o projeto visa apoiar o processo de 
aplicação de tecnologias que são novas apenas para a Vale e que apresentam baixo 
potencial para melhorias incrementais. 

()Não se aplica 

8. Objetivos 
8.1 Gerais 
Estudar, definir e implementar ações de LogísticaReversa de resíduose inservíveis na 
Vale S.A.que melhorem e fortaleçamosbenefícioseconômicos e socioambientais 
resultantes. 

8.2 Específicos 

Avaliar 	as 	informaçõessobre 	as 	legislaçõesambientais 	e 
acordossetoriaispertinentesaosresíduos identificados nos processos de logísticareversa 
da Vale S.A. 
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Identificarjunto a fornecedores, fabricantes e o m 	anaisreversos para os 
resíduos existentes. 

Definir fluxos reversos eficientes, ambiental e economicamente,para os 13 (treze) 
produtos identificados no CMD da Vale S.A. 

Indicar açõespara o aperfeiçoamento do processo de logísticareversa dos 13 (treze) 
produtos identificados no CMD da Vale S.A. 

Estaproposta de pesquisaresulta da interação entre representantes da empresa Vale e 
da Universidade Federal do Espírito Santo, bemcomo de visita a Central de 
MateriaisDescartados 	(CMD) 	Tubarão 	 Vitória/ES, 
ondefoiidentificadaumalistacontendotrezegrupos 	de 	resíduos 	a 
seremanalisadosconforme segue: 

Resíduo de pilhas e baterias 
Resíduo de produtos químicos vencidos (laboratório) 
Resíduo de lâmpadasdiversas 
Sucata de IBC (Intermediate Bulk Container) nãocontaminado (totbins, cilindros, 
latas spray) 
Sucata de borracha (manta e tira) 
Resíduo de filtros de caminhões fora de estrada 
Sucata de abrasivos (rebolos, lixas e discos abrasivos) 
Sucata de cabos de fibra ótica 
Sucata de placas e pedaços de vidro 
Sucata de cartucho de tonner 
Sucata de poliuretano (raspadores de correia e pés de pato) 
Resíduos de filtros de locomotiva 
Resíduos de soldagem alumínio térmica dos trilhos 

A análise dos itensrelacionadosserá feita buscando-se viabilizar a restituição dos 
resíduossólidosaocicloprodutivo 	de 	origemououtradestinação 	final 
ambientalmenteadequada, 	comoporexemplo, 	11111 	novo 	cicloprodutivo, 
sistemasreversosorganizadosdenominados reverse takeback ou pormeio de doações. 

9. Metodologia de Pesquisa 

Osobjetivosdestapesquisaserãoperseguidospormeio de diversasestratégiasde pesquisa 
quesãoexecutadasconcomitantemente e em comum para todos os 13 (treze) produtos 
elencados, taiscomo: 

Levantamento e análise das legislaçõesambientais e acordossetoriaispertinentes 
aosprocessos de logísticareversada Vale S.A. 
Consultaaosórgãosambientais de fiscalizaçãoparaidentificação e atualização dos 
procedimentoslegais. 
Levantamento de empresassimilarespararealização de benchmarking. 
Realização de contatotelefônico, visitastécnicas, entrevistas, levantamento de 
documentação. 
Identificação doscanaisreversos de bens junto a Vale S.A.,fornecedores, 
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CCJEMF 	#1 VALE 
fabricantes e mercado local, órgãosfiscalizadores e e 
relação de 13 (treze) grupos de resíduosjáidentificados. 
Avaliação dos canaisreversos de bens com base nasreferênciaslegais, 
nasnormasinternas da empresa Vale S.A. e nas boas 
práticasexternasidentificadaspormeio de benchmarking. 
Reuniãocomgestores das áreasafinsparaapresentação, debate e pactuação das 
contribuiçõeslevantadaspelapesquisapara o processo de logísticareversa da Vale 
S.A. 

Estas etapas metodológicas comuns têm desdobramentos particulares devido ás 
características dos produtos pesquisados. 
Por exemplo, às pilhas e baterias temos a seguinte caracterização: pequena dimensão; 
diversidade de usos; desconhecimento do potencial de contaminação; geração 
crescente; contaminação do meio ambiente (solo e água) por metais; risco à saúde — 
bioacumulação de metais; prejudica a compostagem. 
As pilhas e baterias tem sido algo de regulamentações específicas. Foram 
implementadas em alguns países da Europa em 1990 com foco na restrição do mercúrio 
em pilhas secas e alcalinas e baterias NiCd. A Comunidade européia aprovou em 1991 
a BateriesandAccumulators Directive 91/157/EEC (limita a concentração de Hg, Cd e Pb 
e promove programas de reciclagem - 75% domésticas e 95% industriais). Nos EUA, a 
legislação específica passou a vigorar a parLr de 1996 (Mercuty-
ContainingandRechargeableBatety Mana gement Act). A legislação austríaca é mais 
restritiva: todos os tipos devem ser coletados e destinados pelos fabricantes e 
importadores. No Brasil a legislação conta com a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(Lei 12.305/2010) que obriga a logística reversa de pilhas e baterias. Com  a NBR 
10.004/2004, que classifica algumas pilhas e bateriascomo resíduos perigosos devido à 
presença de metais como Pb, Hg e Cd. E ainda com a resolução do CONAMA 401/2008 
que estabelece os limitesmáximos dechumbo, cádmio e mercúrio para pilhas e 
bateriascomercializadas no território nacional e os critérios epadrões para o seu 
gerenciamento ambientalmenteadequado, e dá outras providências, revogando 
aResolução Conama 257/99. 
Os aspectos ambientais das pilhas e baterias para determinação da periculosidade dos 
resíduos de pilhas e baterias são a concentração efetiva do contaminante, a 
persistência, a forma química, a mobilidade ou migração, e a flamabilidade. Todos estes 
aspectos consideram os efeitos dos constituintes das pilhas e baterias como o cádmio, o 
zinco, o manganês, e o chumbo entre outros. 
A resolução 401/2008 do Conama prevê em seu art. 50  que para as pilhas e baterias 
especiais deverão ser implementadas de forma compartilhada programas de coleta 
seletiva pelos respectivos fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes e pelo 
poder público. Isto mostra a necessidade de se fazer uma triagem das pilhas e baterias 
residuárias a fim de melhor caracterizar os sistemas de reciclagem que cada tipo pode 
usar e da respectiva responsabilidade. No Brasil eram produzidas 800 milhoes de pilhas 
e 17 milhões de baterias por ano segundo dados da ABNEE em 2006. A destinação das 
pilhas e baterias depende fundamentalmente de sua composição. Duas empresas no 
estado de São Paulo trabalham com a reciclagem de pilhas e baterias, mas este número 
é insuficiente para processar pela menos boa parte das pilhas e baterias no Brasil, e a 
maioria é destinada a aterros sanitários, onde 58% do Cd e 88% do Hg é proveniente de 

esassimilarespertinentes a 
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pilhas e baterias lá dispostos. Além do aterro sanitário eretiiagem pode-se fazer a 
disposição final das pilhas e baterias também por estabilização ou incineração. 
As pilhas e baterias podem ser tratadas quando residuáriaspor processos 
mineralúrgicos, pirometalúrgicos, hidrometalúrgicos, e aindaeletrometalúrgicos. Destes 
processos derivam diversos produtos como o cádmio metálico, óxidos metálicos, cloreto 
de cobalto, chumbo refinado, e produtos de aço, níquel e ferro utilizados em siderúrgicas 
e na produção de aço inoxidável. 

Resultados Esperados 
Este projetobuscará gerar modelosde gestão para a logística reversa destes treze 
produtos elencados em seu escopo, possibilitando ganhos nas esferas ambiental, 
econômica, e social para a empresa. Além da integral transferência de tecnologia para a 
VALE, com publicações científicas e tecnologias, e formação de recursos humanos em 
nível de graduação e pós-graduação bem como o desenvolvimento da parte social da 
comunidade local. 

Grau de inovação do projeto(quando aplicável) 
( ) Novo para o Mundo 
(X) Novo para Indústria Mineral 
( )Novo para a Vale 
( ) Nenhuma novidade 

11.1 Justificativa do grau de inovação(quando aplicável) 

A justificativa para se desenvolver este projeto se baseia em estabelecer cadeias 
logísticas reversas eficientes que possam transformar resíduos existentes na VALE de 
forma sustentável em colaboração com pesquisadores da UFES. A indústria mineral se 
limita a fazer o descarte dos resíduos no limite do que estabelece a legislação existente, 
sem que se avalie possibilidades inovadoras que podem multiplicar o alcance 
econômico, social e ambiental do processo logístico estabelecido. 

Possibilidade de patenteamento (quando aplicável) 
Descreva a chance/Interesse em patenteamento da tecnologia desenvolvida no projeto 
( ) Alta chance de patenteamento 
O Moderada chance de patenteamento 
(X) Baixa chance de patenteamento 
( ) Nenhuma chance de patenteamento 

Acesso à Vale 
Será necessário acesso continuado às instalações do CMD do complexo de Tubarão. 

Riscos(projeto, tecnológico,marcos regulatõrios etc.) 
Este projeto não tem riscos que mereçam uma descrição particularizada. 
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Qual é apotencial contribuição de seu projeto para o crescimento no mercado atual da 
Vale(aumento de receitas nos mercados e negócios atuais da Vale pela aplicação da 
tecnologia)? Justifique 
( ) Alta 
( ) Média 
( ) Baixa 
(X) Não se aplica 

Qual é a potencial contribuição de seu projeto para a diversificação ou criação de novos 
negócios na Vale (novas aplicações minerais ou novos serviços)? Justifique 

( ) Alta 
( ) Média 
( ) Baixa 
(X) Não se aplica 

15.2 Redução de Custos — Foco em melhoria de processo (quando aplicável) 

Qual é a potencial contribuição de seu projeto para a redução de custos deinvestimento 
em bens de capital (por exemplo, máquinas e equipamentos) na Vale? Justifique 

( ) Alta redução 
( ) Moderada redução 
( ) Pequena redução 
(X) Nenhuma redução 

Qual é a potencial contribuição de seu projeto para a redução de custos operacionais na 
Vale? Justifique 
( ) Alta redução 
( ) Moderada redução 
(X) Pequena redução 
( ) Nenhuma redução 
Os custos operacionais poderão ser reduzidos pela renda gerada pela destinação dos 
resíduos. 

15.3 Implicações ambientais (quando aplicável) 
Qual é o potencial de impacto de seu projeto nas condições ambientais ou redução do 
impacto ambiental causado por uma ou mais operações realizadas pela Indústria da 
Mineração ou por outra empresa de sua cadeia produtiva? Justifique 
( ) Alto impacto positivo 

o a° jd rn , 

caus  
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(X) Moderado impacto positivo 
( ) Impacto neutro 
( ) Impacto negativo 
No caso de impacto positivo, assinale os tipos de implicações ambientais potenciais do 
projeto: 

O Eficiência Energética 
(x) Tratamento de resíduos 
( ) Reuso de água 
( ) Redução de emissões 
( ) Preservação e recuperação 
( ) Outra implicação. Qual? 

15.4 Implicações em saúde e segurança (quando aplicável) 
Qual é o potencial de impacto de seu projeto na redução dos riscos à integridade física e 
à saúde de trabalhadores envolvidos nas operações realizadas pela Indústria da 
Mineração, por outra empresa de sua cadeia produtiva ou pela comunidade do entorno? 
Justifique 
( ) Alto impacto positivo 
( ) Moderado impacto positivo 
(X) Impacto neutro 
( ) Impacto negativo 
No caso de impacto positivo, assinale os tipos de implicações em saúde e segurança 
potenciais do projeto: 

( ) Segurança no trabalho 
( ) Saúde do trabalhador 
( ) Doenças em geral 
( ) Outra implicação. Qual? 

16.  Cronograma de Atividades e Marcos 
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Atividade Inicio 

(mês) 
Término 	I 

(mês) 

1 Pesquisa da legislação vigente para cada produto. 1 3 

2 Coleta de dados teóricos e de campo para cada produto. 1 5 

3 Análise do mercado de reciclagem para cada produto. 4 8 

4 
Determinação dos itens de custo a serem incluídos nas 
referências econômicas para sustentabilidade dos 6 10 
processos. 

5 
Discriminação de recomendações a serem inseridas nos 
contratos de aquisição de forma a favorecer 
permanentemente a logística reversa de cada produto. 

9 15 

6 
Elaboração de marcos referenciais para os 
procedimentos de logística reversa sustentável dos 13 
produtos. 

2 20 

7 
Avaliação e descrição das condições de sustentabilidade 
econômica, e dos ganhos sociais, por produto com a 
adoção de cada processo. 

12 24 

17. Produtos e Entregas 

# Produto Descrição Mês de Entrega Responsáve 
I 

1 Resultados da 
pesquisa 

Legislação, base teórica de logística 
reversa aplicada aos produtos analisados, 
e descrição do mercado de nacional de 
reciclagem, para os primeiros quatro 
produtos pesquisados. 

8 UFES 

2 Resultados da 
pesquisa 

Lista dos itens de custo, e primeiro 
levantamento do valor destes custos para 
os produtos pesquisados. Avaliação de 
recomendações para inserção nos 16 UFES 
contratos de compra de forma a garantir a 
logística reversa sustentável dos produtos 
pesquisados. 

3 Resultados da 
pesquisa 

Demonstração dos ganhos com a adoção 
dos processos de logística reversa de cada 
produto e globalmente. 
Manuais de procedimentos com desenho, 
recomendações e observações para a 
logística reversa de cada um dos produtos 
pesquisados. 

24 UFES 

4 Resultados da 
pesquisa 

Envio para publicação de artigo em 
periódico científico nacional 

24 UFES 

5 
Apresentação 
dos resultados 
da pesquisa em 
congresso 

Apresentação dos resultados preliminares 
em congressos. 

20 UFES 

6 Prestação de 
contas 

Relatório de prestação de contas 
financeiras parcial e final do projeto 

9 e 24 FUNDAÇÃO 

18. Referências Bibliográficas da Pesquisa 
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19. Orçamento Detalhado e Cronograma de Desembolso 
Preencha o formulário em excel com detalhamento do orçamento e cronograma de desembolso do 
projeto. 

20. Informações Adicionais 
Resumo do Projeto de Pesquisa de Genilton Jose Ferreira 

Título: ATIVIDADE DE LOGÍSTICA REVERSA DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM UMA GRANDE EMPRESA 

RESUMO: 

Este projeto terá como foco a pesquisa sobre a logística reversa do pós-consumo de treze materiais 
utilizados cotidianamente nas operações da Vale. A logística reversa de pós-consumo é a área de atuação 
da logística reversa que equaciona e operacionaliza o fluxo reverso de bens descartados após sua 
utilidade original, e que retomam ao ciclo produtivo de alguma forma. Os bens de pós-consumo são 
caracterizados pelos bens em fim de vida útil ou usados com possibilidades de reutilização e os resíduos 
industriais em geral. Desta forma este projeto buscará de forma estratégica a agregação de valor ( 	 
SCCiEd ou eccreato) aos produtos identificados na CMD (Ceiralde Maletiais Descartados) de Tubarão, mas que se 
encontram também em outros sítios de operação da empresa. Os produtos de pós-consumo podem se 
originar de bens duráveis ou descartáveis e fluir por canais de reuso ou de desmanche e reciclagem, até 
sua destinação final. Assim, os treze produtos identificados na CMD de Tubarão serão destinados a um 
dos canais reversos: o de reuso ou o de reciclagem conforme as possibilidades identificadas durante a 
pesquisa. Estes produtos serão caracterizados conforme sua vida útil em três tipos: DURÁVEL (comvidaUi 
de alguns anos a algumasdésedas); SEMIDURÁVEL (com Voá Ui de poucas semanas a almsaics); e DESCARTÁVEL 
(com vida Si de horas ou semanas). Destes três tipos somente os descartáveis não permitem reutilização. No 
levantamento feito na CMD existem materiais dos três tipos.Neste sentido, este projeto visa aprofundar o 
entendimento a cerca das possibilidades e limitações das políticas de fluxo reverso, buscando responder 
ao seguinte problema: Como as atividades das cadeias de logística reversa para os resíduos sólidos da 
Vale S.A. contribuem para a sustentabilidade? 

21. Anexos 

# Anexo Descrição 

1 Formulário de Orçamento Formulário detalhado do orçamento da proposta de projeto de 
P&D 

2 

22. Assinaturas 

Preparado por: 

Alvim Borges da Silva Filho 

Aprovado por: 
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Renata Frank 
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Resumo do Projeto 
Este projeto terá como foco a pesquisa sobre a logística reversa do pós-consumo de 
treze materiais utilizados cotidianamente nas operações da Vale. A logística reversa de 
pós-consumo é a área de atuação da logística reversa que equaciona e operacionaliza o 
fluxo reverso de bens descartados após sua utilidade original, e que retornam ao ciclo 
produtivo de alguma forma. Os bens de pós-consumo são caracterizados pelos bens em 
fim de vida útil ou usados com possibilidades de reutilização e os resíduos industriais em 
geral. Desta forma este projeto buscará de forma estratégica a agregação de valor 
(ambiental, social ou econômico) aos produtos identificados na CMD (Central de 
Materiais Descartados) de Tubarão, mas que se encontram também em outros sítios de 
operação da empresa. Os produtos identificados na CMD foram: resíduo de pilhas e 
baterias, resíduo de produtos químicos vencidos (de laboratório), resíduo de lâmpadas 
diversas, sucata de IBC (Intermediate Bulk Container) não contaminado (totbins, 
cilindros, latas spray), sucata de borracha (manta e tira), sucata de abrasivos (rebolos, 
lixas e discos abrasivos), sucata de cabos de fibra ótica, sucata de placas e pedaços de 
vidro, sucata de cartuchos de tonner, sucata de poliuretano (raspadores de correia e pés 
de pato), resíduos de filtros de locomotiva e resíduos de soldagem alumínio térmica dos 
trilhos. 

Os produtos de pás-consumo podem se originar de bens duráveis ou descartáveis e fluir 
por canais de reuso ou de desmanche e reciclagem, até sua destinação final. Assim, os 
onze produtos identificados na CMD de Tubarão serão destinados a um dos canais 
reversos: o de reuso ou o de reciclagem conforme as possibilidades identificadas 
durante a pesquisa. Estes produtos serão caracterizados conforme sua vida útil em três 
tipos: DURÁVEL (com vida útil de alguns anos a algumas décadas); SEMIDURÁVEL 
(com vida útil de poucas semanas a alguns anos); e DESCARTÁVEL (com vida útil de 
horas ou semanas). Destes três tipos somente os descartáveis não permitem 
reutilização. No levantamento feito na CMD existem materiais dos três tipos. 

A logística reversa de produtos pós-consumo pode ter um ciclo aberto ou fechado. No 
caso dos ciclos chamados de abertos o foco é na recuperação da matéria-prima, como 
na recuperação de metais, polímeros, diferentes tipos de vidro ou diferentes tipos de 
papel. Os ciclos fechados são aqueles nos quais os materiais extraídos dão origem a 
fabricação de produtos similares aos de origem dos produtos reciclados. Nos canais 
reversos pós-consumo os agentes escolhem/classificam/valorizam os produtos que 
apresentam melhor relação de porcentagem de material de interesse e os produtos de 
maior facilidade de extração. Esta classificação será feita neste projeto de forma a criar 
melhores condições de revalorização para estes materiais. 

Nestesentido, esteprojeto visa aprofundar o entendimentoacerca das possibilidades e 
limitações das políticas de fluxoreverso, buscando responder aoseguinteproblema: 
Como as atividades de logísticareversa de resíduos e inservíveisna Vale S.A. 
podemcontribuirparareforçar o novo paradigmaambientalreduza—reuse— recicle, 
cumprindo a legislaçãovigente e contribuindopara o desenvolvimentosocioambiental. 
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Justificativa 
Com este projeto espera-se obter como ganho social, ambiental e econômico, a 
identificação e melhoria nos processos de logística reversa, considerando a contribuição 
para a redução de impactos ambientais na saúde humana, e promovendo incentivos ao 
gerenciamento dos recursos disponíveis. Como contribuição científica e tecnológica, 
espera-se a produção de conhecimento inovador para incentivar o gerenciamento dos 
recursos naturais, melhorando, desta forma, o desempenho ambiental de nosso país. No 
quesito relevância econômica, possibilitará a redução de custos e geração de receita, 
além da criação e desenvolvimento de parcerias com fornecedores e mercado local. 

Descrição do Estado da Arte 
A re-inserção de materiais após a sua vida útil ou o reaproveitamento de resíduos 
industriais nos processos produtivos requerem planejamento e operacionalização 
adequados. Com  isso,busca-se adaptar a logística aos conceitos ambientais, surgindo o 
conceito de logística reversa, que representa o papel da logística no retorno de produtos, 
na redução de uso de matéria-prima virgem, no uso da reciclagem, na substituição de 
materiais, na reutilização de materiais, na disposição de resíduos, no 
recondicionamento, no reparo e na remanufatura de produtos (STOCK; 1998, XAVIER et 
ai, 2004).0 impacto ambiental de um produto tem início no momento em que as 
matérias-primas são extraídas. Os efeitos sobre omeio ambiente ocorrem ao 
longo de todas as fases de processamento, produção, embalagem, transporte, 
consumo e descarte, mostrando a necessidade dos sistemas produtivos adotarem 
cuidados ambientais em todo o ciclo de vida de seus produtos.A tendência é que 
a responsabilidade pelo produto, durante toda sua vida útil e também após seu 
uso, venha a ser imputada às empresas que os produzem. 
A criação de canais reversos para o fluxo de materiais de fontes externas até a empresa 
produtora necessita de investimentos. Estes investimentos serelacionam, entre outros, 
com a montagem depostos de coleta de bens pós-venda ou pós-consumo bem 
comocom os custos envolvidos com o transporte para o retorno de materiais 
(SRIVASTAVA &SRIVASTAVA, 2006).Nas grandes empresas americanas os custos de 
logística reversa correspondem a 4% dos custos logísticos totais, o que representa 0,5% 
do PIB americano (DALE e TIBBEN-LEMBKE, 2001). Os canais de distribuição 
reversos se constituem nas formas e meios em que os produtos pós-consumo e 
pós-venda retornam ao ciclo produtivo ou de negócios, readquirindo valor em 
mercados ditos secundários pelo reuso ou pela reciclagem de seus constituintes. 
Neste projeto o foco são os produtos pós-consumo adquiridos pela Vale para suas 
operações. 
Um dos aspectos de análise que vai-se investigar é a possibilidade de integrar a cadeia 
de suprimentos reversa, através da gestão conjunta. Para Freires e Guedes (2006), a 
gestão conjunta focaliza amaterialização de ações cooperativas e coordenadas. Um dos 
aspectos abordados pelos autores apontapara a legislação como um motivador para a 
efetivação dessa gestão conjunta, uma vez que os fabricantestêm a responsabilidade 
legal sobre a destinação final de seus produtos. Portanto, a abordagem sistêmica 
indicará os pontos que devem ter um gerenciamento mais adequado aos objetivos de 
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reduzir os custos e os riscos e, por consequência, ampliar a capacidade eficiente e 
eficaz da logística reversa.Nesse contexto, esse tipo de gestão conjunta poderia 
determinar que etapas logísticas deveriam estar segmentadas e quem, 
preferencialmente, assumiria a responsabilidade sobre determinado processo através da 
visão sistêmica em vez de uma centralização, onde os riscos e os custos da operação 
logística reversa podem estar sobrecarregando algum ator.Assim, poder-se-á avaliar a 
possibilidade de estabelecer uma rede de cooperação/integração na destinação dos 
produtos pás-consumo estudados. Esta rede de cooperação estará, segundo cada 
produto, em um patamar de integração vertical, já que na cadeia de suprimentos reversa 
existem pelo menos três formas de verticalização dessas cadeias reversas. A primeira 
seria as empresas que não reciclam e compram esse material já reciclado das empresas 
de reciclagem ou de agentes distribuidores. Na segunda, as empresas que adquirem 
seus materiais previamente beneficiados de processadores ou sucateiros e os 
encaminham a processo industrial de reciclagem. E por fim, as empresas integradas em 
reciclagem que compram seus materiais de fonte primária, realizam a coleta e 
reciclagem por meio de parcerias, para posterior retorno ao ciclo produtivo (Leite, 2009). 

Este projeto de logística reversa sustentável de resíduos da Vale contribuirá para o 
desenvolvimento de tecnologia de gestão para um sustentável 
aproveitamento/destinação dos resíduos gerados na empresa. Assim, este projeto 
contribuirá para a melhoria significativa dos processos de gestão dos resíduos, 
contribuindo para uma melhora ambiental (aperfeiçoando o que preconiza a lei e assim 
evitando efeitos nocivos) na destinação dos resíduos, para a estruturação de cadeias de 
processamento regionais, para a melhoria de eficiência nos processos de movimentação 
dos resíduos, para o desenvolvimento de novos negócios, para a geração de renda, e 
para a criação de novas oportunidades de ocupação com todo o ciclo de logística 
reversa. 

ai 	Grau de maturidade da tecnologia a ser desenvolvida 

( ) Tecnologia emergente:o projeto visa o desenvolvimento de novas tecnologias que 
nunca foram aplicadas industrialmente (nova plataforma tecnológica ou inovação 
radical). 

( X ) Primeira aplicação na indústria, mas nenhuma solução dominante: o projeto 
visa o desenvolvimento de tecnologias que já tenham sido aplicadas industrialmente 
de forma experimental por competidores na mesma cadeia de produção, mas que 
ainda não chegaram ao nível de solução dominante na indústria. 

) Solução dominante, aberta a melhorias: o projeto visa o desenvolvimento de 
melhorias incrementais em tecnologias que já atingiram o estágio de solução 
dominante na indústria. 

( ) Tecnologia altamente explorada e difundida: o projeto visa apoiar o processo de 
aplicação de tecnologias que são novas apenas para uma empresa e que apresentam 
baixo potencial para melhorias incrementais. 

( )Não se aplica 
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3. Objetivos 
3.1 3.1 Gerais 
Estudar, definir e implementar ações de Logística Reversa de resíduos e inservíveis em 
grandes empresas industriais que melhorem e fortaleçam os benefícios econômicos e 
socioambientais resultantes. 

3.2 Específicos 

, 
Avaliar as informações sobre as legislações ambientais e acordos setoriais pertinentes 
aos resíduos identificados nos processos de logística reversa de grandes empresas 
industriais. 

Identificar junto a fornecedores, fabricantes e o mercado canais reversos para os 
resíduos existentes. 

Definir fluxos reversos eficientes, ambiental e economicamente,para os produtos 
identificados. 

Indicar ações para o aperfeiçoamento do processo de logística reversa dos produtos 
identificados. 

Esta proposta de pesquisa resulta da interação entre representantes da empresa Vale e 
da Universidade Federal do Espirito Santo, bem como de visita a Central de Materiais 
Descartados (CMD) Tubarão — Vitória/ES, onde foi identificada uma lista contendo treze 
grupos de resíduos a serem analisados conforme segue: 

Resíduo de pilhas e baterias 
Resíduo de produtos químicos vencidos (laboratório) 
Resíduo de lâmpadas diversas 
Sucata de IBC (Intermediate Bulk Container) nãocontaminado (totbins, cilindros, 
latas spray) 
Sucata de borracha (manta e tira) 
Resíduo de filtros de caminhões fora de estrada 
Sucata de abrasivos (rebolos, lixas e discos abrasivos) 
Sucata de cabos de fibra ótica 
Sucata de placas e pedaços de vidro 

10)Sucata de cartucho de tonner 
11)Sucata de poliuretano (raspadores de correia e pés de pato) 

Resíduos de filtros de locomotiva 
Resíduos de soldagem alumínio térmica dos trilhos 

A análise dos itens relacionados será feita buscando-se viabilizar a restituição dos 
resíduos sólidos ao ciclo produtivo de origem ou outra destinação final ambientalmente 
adequada, como por exemplo, um novo ciclo produtivo, sistemas reversos organizados 
denominados reverse takeback ou por meio de doações. 
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4. Metodologia de Pesquisa 

Os objetivos desta pesquisa serão perseguidos por meio de diversas estratégias de 
pesquisa que são executadas concomitantemente e em comum para todos os 13 (treze) 
produtos elencados, tais como: 

Levantamento e análise das legislações ambientais e acordos setoriais pertinentes 
aos processos de logística reversa da Vale SÃ. 

'Consulta aos órgãos ambientais de fiscalização para identificação e atualização 
dos procedimentos legais. 
Levantamento de empresas similares para realização de benchmarking. 
Realização de contato telefônico, visitas técnicas, entrevistas, levantamento de 
documentação. 
Identificação dos canais reversos de bens junto a Vale S.A.,fornecedores, 
fabricantes e mercado local, órgãos fiscalizadores e empresas similares pertinentes 
com a relação dos 13 (treze) grupos de resíduos já identificados. 
Avaliação dos canais reversos de bens com base nas referências legais, nas 
normas internas da empresa Vale SÃ. e nas boas práticas externas identificadas 
por meio de benchmarking. 
Reunião com gestores das áreas afins para apresentação, debate e pactuação das 
contribuições levantadas pela pesquisa para o processo de logística reversa da 
Vale S.A. 

Estas etapas metodológicas comuns têm desdobramentos particulares devido ás 
características dos produtos pesquisados. 
Por exemplo, às pilhas e baterias temos a seguinte caracterização: pequena dimensão; 
diversidade de usos; desconhecimento do potencial de contaminação; geração 
crescente; contaminação do meio ambiente (solo e água) por metais; risco à saúde — 
bioacumulação de metais; prejudica a compostagem. 
As pilhas e baterias tem sido algo de regulamentações específicas. Foram 
implementadas em alguns países da Europa em 1990 com foco na restrição do mercúrio 
em pilhas secas e alcalinas e baterias NiCd. A Comunidade européia aprovou em 1991 
a Bateries and Accumulators Directive 91/157/EEC (limita a concentração de Hg, Cd e 
Pb e promove programas de reciclagem - 75% domésticas e 95% industriais). Nos EUA, 
a legislação específica passou a vigorar a parLr de 1996 (Merculy-Containing and 
Rechargeable Batety Management Act). A legislação austríaca é mais restritiva: todos os 
tipos devem ser coletados e destinados pelos fabricantes e importadores. No Brasil a 
legislação conta com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010) que 
obriga a logística reversa de pilhas e baterias. Com  a NBR 10.004/2004, que classifica 
algumas pilhas e baterias como resíduos perigosos devido à presença de metais como 
Pb, Hg e Cd. E ainda com a resolução do CONAMA 401/2008 que estabelece os limites 
máximos de chumbo, cádmio e mercúrio para pilhas e baterias comercializadas no 
território nacional e os critérios e padrões para o seu gerenciamento ambientalmente 
adequado, e dá outras providências, revogando a Resolução Conama 257/99. 
Os aspectos ambientais das pilhas e baterias para determinação da periculosidade dos 
resíduos de pilhas e baterias são a concentração efetiva do contaminante, a 

o 
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persistência, a forma química, a mobilidade ou migração, e a flamabilidade. Todos estes 
aspectos consideram os efeitos dos constituintes das pilhas e baterias como o cádmio, o 
zinco, o manganês, e o chumbo entre outros. 

A resolução 401/2008 do Conama prevê em seu art. 5° que para as pilhas e baterias 
especiais deverão ser implementadas de forma compartilhada programas de coleta 
seletiva pelos respectivos fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes e pelo 
poder público. Isto mostra a necessidade de se fazer uma triagem das pilhas e baterias 
residuárias a fim de melhor caracterizar os sistemas de reciclagem que cada tipo pode 
usar e da respectiva responsabilidade. No Brasil eram produzidas 800 milhoes de pilhas 
e 17 milhões de baterias por ano segundo dados da ABNEE em 2006. A destinação das 
pilhas e baterias depende fundamentalmente de sua composição Duas empresas no 
estado de São Paulo trabalham com a reciclagem de pilhas e baterias, mas este número 
é insuficiente para processar pela menos boa parte das pilhas e baterias no Brasil, e a 
maioria é destinada a aterros sanitários, onde 58% do Cd e 88% do Hg é proveniente de 
pilhas e baterias lá dispostos. Além do aterro sanitário e da reciclagem pode-se fazer a 
disposição final das pilhas e baterias também por estabilização ou incineração. 

As pilhas e baterias podem ser tratadas quando residuárias por processos 
mineralúrgicos, pirometalúrgicos, hidrometalúrgicos, e ainda eletrometalúrgicos. Destes 
processos derivam diversos produtos como o cádmio metálico, óxidos metálicos, cloreto 
de cobalto, chumbo refinado, e produtos de aço, níquel e ferro utilizados em siderúrgicas 
e na produção de aço inoxidável. 

Resultados Esperados 
Este projeto buscará gerar modelos de gestão para a logística reversa destes treze 
produtos elencados em seu escopo, possibilitando ganhos nas esferas ambiental, 
econômica, e social para a empresa. Além da integral transferência de tecnologia, com 
publicações científicas, e formação de recursos humanos em nível de graduação e pôs-
graduação bem como o desenvolvimento da parte social da comunidade local. 

5.1 Justificativa do grau de inovação 

A justificativa para se desenvolver este projeto se baseia em estabelecer cadeias 
logísticas reversas eficientes que possam transformar resíduos existentes de forma 
sustentável em colaboração com pesquisadores da UFES. A indústria mineral se limita a 
fazer o descarte dos resíduos no limite do que estabelece a legislação existente, sem 
que se avalie possibilidades inovadoras que podem multiplicar o alcance econômico, 
social e ambiental do processo logístico estabelecido. 

Cronograma de Atividades e Marcos 

Atividade 	 Inicio 
(mês 

Término 
(mês) 

3 Pesquisa da legislação vigente para cada produto. 1 
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2 Coleta de dados teóricos e de campo para cada produto. 1 5 

3 Análise do mercado de reciclagem para cada produto. 4 8 

4 
Determinação dos itens de custo a serem incluídos nas 
referências econômicas para sustentabilidade dos 
processos. 

6 10 

5 
Discriminação de recomendações a serem inseridas nos 
contratos de aquisição de forma a favorecer 
permanentemente a logística reversa de cada produto. 

9 15 

6 
Elaboração de marcos referenciais para os 
procedimentos de logística reversa sustentável dos 
13produtos. 

2 20 

7 
Avaliação e descrição das condições de sustentábilidade 
econômica, e dos ganhos sociais, por produto com a 
adoção de cada processo. 

12 24 

7. Produtos e Entregas 

# Produto Descrição Mês de Entrega Resporiíável 

1 Resultados da 
pesquisa 

Legislação, base teórica de logística 
reversa aplicada aos produtos analisados, 
e descrição do mercado de nacional de 
reciclagem, para os primeiros quatro 
produtos pesquisados. 

8 UFES 

2 Resultados da 
pesquisa 

Lista dos itens de custo, e primeiro 
levantamento do valor destes custos para 
os produtos pesquisados. Avaliação de 
recomendações para inserção nos 
contratos de compra de forma a garantir a 
logística reversa sustentável dos produtos 
pesquisados. 

16 UFES 

3 Resultados da 
pesquisa 

Demonstração dos ganhos com a adoção 
dos processos de logística reversa de cada 
produto e globalmente. 
Manuais de procedimentos com desenho, 
recomendações e observações para a 
logística reversa de cada um dos produtos 
pesquisados. 

24 UFES 

4 Resultados da 
pesquisa 

Envio para publicação de artigo em 
periódico científico nacional 24 UFES 

5 
Apresentação 
dos resultados da 
pesquisa em 
congresso 

Apresentação dos resultados preliminares 
em congressos. 20 UFES 

,-- — 
/ 

6 Prestação de 
contas 

Relatório de prestação de contas 
financeiras parcial e final do projeto 9 e 24 	,/ 

I 
FUNDAÇÃO 
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Produto . Descrição Mês de Entrega Responsável 

Resultados da 
pesquisa 

Legislação sobre a disposição reversa de 
cada produto objeto desta pesquisa. 3 UFES 

2 Resultados da 
pesquisa 

Base teórica de logística reversa aplicada 
aos produtos analisados e primeiro 
levantamento de dados de campo cios 
produtos pesquisados. 

5 UFES 

3 Resultados da 
pesquisa 

Descrição do mercado de nacional de 
reciclagem, e detalhamento do mercado 
para os primeiros quatro produtos 
pesquisados. 

8 UFES 

4 Resultados da 
pesquisa 

Lista dos itens de custo, e primeiro 
levantamento do valor destes custos para 
os produtos pesquisados. 

12 UFES 

5 Resultados da 
pesquisa 

Recomendações para inserção nos 
contratos de forma a garantir a logfstiba 
reversa sustentável dos produtos 
pesquisados. 
Determinação dos ganhos sociais, e para a 
imagem da empresa da adoção dos 
processos de logística reversa dos 
produtos pesquisados. 

16 UFES 

6 Resultados da 
pesquisa 

Demonstração dos ganhos com a adoção 
dos processos de logística reversa de cada 
produto e globalmente. 
Manuais de procedimentos com desenho, 
recomendações e observações para a 
logística reversa de cada um dos produtos 
pesquisados. 

20 UFES 

7 Resultados da 
pesquisa 

Envio para publicação de artigo em 
periódico científico nacional 24 UFES 

8 

Apresentação 
dos resultados 
preliminares da 
pesquisa em 
congresso 

Apresentação dos resultados preliminares 
em congresso 20 UFES 

científico 
nacional 

9 Prestação de 
contas 

Relatório de prestação de contas 
financeiras parcial e final do projeto 12 e 24 FUNDAÇÃO 
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9. Informações Adicionais 

Resumo do Projeto de Pesquisa de Genilton Jose Ferreira 

Título: ATIVIDADE DE LOGÍSTICA REVERSA DE RESíDUOS SÓLIDOS EM UMA 
GRANDE EMPRESA 

RESUMO: 

Este projeto terá como foco a pesquisa sobre a logística reversa do pós-consumo de 
treze materiais utilizados cotidianamente nas operações da Vale. A logística reversa de 
pós-consumo é a área de atuação da logística reversa que equaciona e operacionaliza o 
fluxo reverso de bens descartados após sua utilidade original, e que retornam ao ciclo 
produtivo de alguma forma. Os bens de pós-consumo são caracterizados pelos bens em 
fim de vida útil ou usados com possibilidades de reutilização e os resíduos industriais em 
geral. Desta forma este projeto buscará de forma estratégica a agregação de valor 
(ambiental, social ou econômico) aos produtos identificados na CMD (Cenbal de Materiais 
Descartados) de Tubarão, mas que se encontram também em outros sítios de operação 
da empresa. Os produtos de pós-consumo podem se originar de bens duráveis ou 
descartáveis e fluir por canais de reuso ou de desmanche e reciclagem, até sua 
destinação final. Assim, os treze produtos identificados na CMD de Tubarão serão 
destinados a um dos canais reversos: o de reuso ou o de reciclagem conforme as 
possibilidades identificadas durante a pesquisa. Estes produtos serão caracterizados 
conforme sua vida útil em três tipos: DURÁVEL (com vida Cd de alguns anos a algumas 
dérarias); SEMIDURÁVEL (com vida útil de poucas semanas a alguns anos); e DESCARTÁVEL 
(com vida Cd de horas ou semanas). Destes três tipos somente os descartáveis não permitem 
reutilização. No levantamento feito na CMD existem materiais dos três tipos.Neste 
sentido, este projeto visa aprofundar o entendimento a cerca das possibilidades e 
limitações das políticas de fluxo reverso, buscando responder ao seguinte problema: 
Como as atividades das cadeias de logística reversa para os resíduos sólidos da Vale 
S.A. contribuem para a sustentabilidade? 
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